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EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA CÂIUARA MUNICIPAL DE FORTALEZA:

O Vereador abaixo signatário, no uso de suas atribuiçôes leqais eregimentais' requer envio.de 
"rp""oi"nü'ã é;;;;""Municipar de rnfraestruiura -

i"F.lH'oàtl't"do 
o resisrro uioiranco'ào ciãããi"o'iJr"n"s"ado pera Lei Municipar

Êm 22 de fevereiro de í960 a Câmara Municipal de Fortaleza sancionou âLei Munícipat no í.5í0. oubtcaoa no DO-Ài";';.i;à;::" 24 de Íevereirode í960atribuíndo o nome de núa.rurruÉnviúíóÉ óAS#õ, a 
"rtéri" 

enrão conhecida poiRua do Travessâo, oue tinha início na Avenida Leite'Baioosa e terminava na AvenidaD' Luís posteríormente a nominada *" i"iJãrrããàãffir" o Baino Rodorfo TeóÍilo e.atuatmente, está situada entre Avenidáê";;;ir];; ãÃ;: Frei Marcetino.

ao êntão a:g!?1"|."",flYi;intre 
a aprovação da lei e o envio da documentaçâo e regisrro

ciaaoao-ho-ÁÉiãr:;;"#;iil11:;::â#:ff iltãn"çlBff :ffi "i'dãd;"'J1;Em face do exoosto. deve.s-er enviado o documento em anexo, contendo osdados biográÍicos do cidaáao_Mrruenvrruó- óeãeiiÉãl'qr" roi homenageado com a
§;*H:* 

acima citada, para os a*ioã. ;;õi;;'r" órsão competente dessa

propo.iturr.Pot 
todo o exposto' solicito apoio dos meus pares para aprovação desta

THBIW tt""a,J.or3â...uro* MuNrcrpAL DE F.RTALEZA, EM

Trabalhadores - pT



^{INERVIÀ|O 
DE cÁsTRO, filho de DEODÁTO BÁRBOSÁ DoNÁSCIÂ{ENTO e de JOÁNNÁ DE CÁSTRO, nosceu em Fofiolezo, CE., em76 de morço de 18g4, cosou-se com rZÁBEL ,ERETRÁ DE ÁRÁúJO em osjulho de 1916 e fareceu no dio 03 de joneiro de 1953 na cidode de Fortarezo.Do sau cosomento nascerom os filhos Hugo deCosfro; Hellyeth de Costro,gue morreu rogo depois de noscidoi Humberto de cosrro; Hudson de costro:Homilton de Costro e Heloiso de Costro.

Fez seus estudos primrírio e secundrírío em Fortalezo e, oo tempo em quetrobalhovo, f ez o curso de Engenhorio /vrecônico no Escoro Livre a" Éng"nnJo
do Rio de Joneiror' A épocoo profissõo de engenheíronõo ero reguramentodoo gue ocorreu posferíormente otravés do Decreto n 23.56ó, de 11 dedezembro de 1933, ocosiôo que que forom reconhecidos os diplomodos, emdota onterior à respectivo oficiolizoção ou eguiparoçôo os do União, porescolos nacionois de engenharia, orguiteturo ou ogrimensuro cujos dipromos

hojom sido reconhecidos em virtude de lei federai.
Trobolhou cono moguínisto e mecânico nos novios do componhio de novegoçdo
Lloyd Brosileiro no roto sontos - Novo york. Desembarcodo , estobereceu-se
de vez em Fortareza, onde se dedicou, iniciormente, à otividode de vigirôncioportuário, pois o époco eram f reguentes os furtos de olvorengos no porto deFortolezo onde organizou o Senvíço de Vigilância Morítimo, prestondo
relevantes serviços em cooperoção com as ogêircios de novegoçdo, no ofã deeliminar o otivídode dos omigos do orheio. Éosteriorment e empreendeu noconsfruçõo' operoçõo e monufenção de emborcoções constituindo poro fontouma empreso, chomodo Expresso Mecânico, (Ríbeíro, Costro & Cio) poroconsertor/retificor rnríguinas e motores de emborcoções locolizodo nosimediaçôes do poço do Drago onde se desenvorviom os otividades de navegoçãoe cobofogem em Fortolzzo. Tombém trobolhou como funcíonrí rio públicof:der:) prestondo servíços no entoo rnspetorio de saúdedos portos, noCeoróz3.

Por muítos onos foi ríder dos troborhodones do porto de Fortorezo.Átuou noonfigo Sociedode Deus e Mor, que ele tronsformou, posteríorm ente, em

I Jornol Á P,AZÃO 17 de morço de 1938.
' Jornol OPOVO ll de ourubro de 1945.3 Á construçâo dos direitos: trobarhodores, ossocioçôes e o Legião ceorefisedo Trabolho(1931 - 1937) / Tese Doutorodo em HisÍória Ufc _ gju"rao àliveiro porente. _ ?020.
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F ederoção dos Morítimos do ceoráa5, a quor congregovo todos os síndicotos
de trobolhodores dos portos de Fortorezo, Árocoti e comocim e foi um dos
fundodores do União Morítimo Benef icente6. Lutou pelos a,*,i",
trabolhistos junto oo Ministérío do Trobolho, onde obteveo reconhecimento
dos Sindícotos dos Estivodores, Trobolhodores em Álvorengos, dos
Portuários e dos Mesfres sendo indicod o pelo categorio e eleito poro
represenlá-ros no Junto de conciriaçdo e Jurgomento no Deregocio dos
Trobolhos Morítimos, noscedouro da justiço do trobalhoT.

Em junho del94o,foi designodo íntervenfor no sindícofo dos Estivodores de
Forlaleza,suo designoção ocorteuem um context o de reorganizoçõo sindicol
promovído pelo Estodo Novo riderado poe Getúrio vorgas entre 1937 e 1945.

Duronte o suo gestão como interventor, Árlínervino de costro imprementou
medídos significotivos paro Íortolecer o estnuturo do sindicoto e melhoror os
condíções de trobolho dos estivodores. euonfo o ossistêncío médico oos
portuórios, umo de suos principois oçôes foi a reorgonizoçõo do coso de soúde
dos Estivadores gue funcionovoemForlorezo no Ào Generar sampoio,44t, e
enfrentovo umo grove crise no época. Esso instituiçõo ero de fundomentar
importâncio pono o atendimento médico dos troborhodores portuórios, e suo
revitolizoçôo contribuiu poro o merhorio do soúde e bem-estor do cotegorio.

No dio 22 de setembro de 1960 o câmoro Municipor de Fortorezasoncionou o
Lei 1510/60 designodo oficiolmente RUÁ 

^4rNERWNO 
DE cÁsrRo à ortério

conhecido como Ruo do Trovessão gue início no Avenido Leite Borboso e
terminovo no Avenido D. Luís, posteriormente o nominado ruo foi desrocoda
poro o Boirro Rodolfo TeóÍiro e hoje astó situodo enrre Avenidocoropinimo
e Ruo Frei Morcelino.

: 
Pjesid.elle do Federoção dos Morítimos do ceorrí - Jornar a p.azÃo 30 de joneiro de 1937

'Jornol OPOVO 2l de outubro de 1940.
6 1928 - Dotas Foctos Histório do co,rá- RevisÍa rnstituto do ceoró Leonardo ÂÂoto. Fr. 211TJornol A p.aZÃO tO dejoneiro de 1937.
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